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INTRODUÇÃO 

O sucesso da pecuária leiteira é dependente da produção e qualidade do 

leite, assim como os níveis reprodutivos dos animais. Consequentemente 

engloba várias características dos animais para o sucesso da atividade. 

Assumimos que as variáveis de manifesto contêm informações que 

refletem ou indicam um aspecto da construção; portanto, usamos a 

informação contida nos indicadores para obter uma representação 

aproximada da variável latente. Portanto, o objetivo de do presente estudo 

foi propor um modelo de índice em geral que relacione as características 

do leite, bem como da eficiência reprodutiva, além de estabelecer um 

conjunto de indicares que relacione com as variáveis latentes.   

METODOLOGIA  

CONCLUSÃO 
A análise de estrutural é uma boa ferramenta, e pode ser utilizada como 

alternativa para avaliar animais nos diferentes sistemas de produção, 

levando em conta as diferentes variáveis de produção e reprodução. Os 

animais denominados sucesso deverão ser animais equilibrados, ou seja, 

com boas características do leite, como boa produção e qualidade do leite, 

e boas características reprodutivas, menores pesos e idade ao primeiro 

parto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na construção da regressão linear relacionando as VL, foi encontrada 

VL3= 0,69VL1 – 0,49VL2 (R2=0,89).  

Os dados utilizados foram provenientes da Fazenda Tapuio (Taipu/RN), 

sendo utilizados 388 búfalas de primeiras lactações nascidas nos anos de 

2007 a 2014. As informações utilizadas destes animais foram produções 

acumuladas aos 305 de leite (PL), gordura (PG), Proteínas (PP), e 

mozzarela (PM). As porcentagens de gordura (%G) e proteína (%P), 

duração da lactação (DL), escore de células somáticas (SCC), pesos dos 

animais aos 365 e 730 dias de nascimento (P365 e P730), período de 

serviço (PS), idade ao primeiro parto (IPP) e intervalo entre o primeiro e 

segundo parto (IEP). Para as análises estruturais foram observadas e 

criadas três variáveis latentes (VL) a partir das informações coletadas na 

fazenda. Para a primeira VL (VL1) foram consideradas variáveis 

indicadoras relacionadas à produção e qualidade do leite (PL, PG, PP, %G, 

%P, SCC e DL), a segunda VL (VL2) foi formada pelas características 

relacionadas à reprodução (P365, P730 e PS) e para a terceira VL (VL3) 

foram relacionadas as características de interesse do produtor (IEP, IPP e 

PM).  As análises foram realizadas utilizando o pacote PLS – Path 

Modeling do software R. Nas relações das variáveis latentes, com suas 

respectivas variáveis indicadoras, foram utilizadas as estatísticas de alfa de 

Cronbach, rho de Dillon-Goldstein e primeiro e segundo autovalores. Estas 

estatísticas indicam que foram adequadas as construções das VL com suas 

respectivas variáveis indicadoras. 

Tabela 1. Modelo Estrutural. 

FV Estimate Std. Error t value Pr(>|t|) 

Intercept 7,92 x10-16  0,0172 4,61 x10-14 1,00 x100 

VL1 6,86 x10-1 0,0178 3,86 x101 5,47 x10-134 

VL2 -4,94 x10-1 0,0178 -2,78 x101 7,83 x10-94 

As correlações entre VL1 e VL2 foram baixas e negativas (-0,26), VL1 e 

VL3 foram altas e positivas (0,81) e entre VL2 e VL3 foram moderadas e 

negativas (-0,67). As análises estruturais podem ser implementadas na 

avaliação dos sistemas de produção. 

Tabela 7. Correlações entre as variáveis latentes. 

  VL1 VL2 VL3 

VL1 - -0,256 0,812 

VL2 -0,256 - -0,669 

VL3 0,812 -0,669 - 


